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EMENTA  
 
A subjetividade aparece na legislação do SUAS (PNAS/2004) como dimensão 
importante da política de proteção social. O curso se propõe a refletir sobre 
esta categoria para delinear matrizes    interdisciplinares orientadoras da 
atuação psicossocial capaz de superar a dicotomia entre o singular e o coletivo 
e entre a subjetividade e a objetividade, inspiradas na teoria da psicologia 
social sócio histórica e da filosofia de Espinosa. Assim: 
- analisa as contradições que caracterizam a história da Política de Assistência 
Social no Brasil; 
- discute as orientações, referentes à subjetividade (documentos elaborados 
pelo MDS e CFP), que fornecem parâmetros para a atuação dos psicólogos 
nos CRAS, com destaque aos objetivos de favorecer espaços de participação 
social e organização comunitária e o fortalecimento da autonomia, realizando 
intervenções no âmbito individual, familiar, grupal e comunitário e tendo como 
base o território; 
- propõe as seguintes unidades de análise:  subjetividade revolucionária, 
sofrimento ético-político e sujeito como potência de vida em ato e   
- as seguintes ideias norteadoras da práxis:  a escuta psicossocial como a do 
narrador sucateiro de Benjamin e como experiência estética e o sentimento do 
comum como proposto por Espinosa, para escutar o sofrimento ético-político 
como sabedoria prática e a subjetividade revolucionaria (um drama que se 
configura na tensão entre potência de vida e suas forças bloqueadoras.    
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